
INFORMATICA, 
QUE DUPLA 

Professores do primeiro grau aceitam o desafio e ensinam 
Português utilizando inforrnática como ferramenta pedagógica 

Muito se tem falado e escrito sobre a necessidade de uma edu- 
cação permanente, de um aprendizado continuado e autônomo. As 
escolas têm buscado mktodos e estratégias, objetivando formar um 
aluno autônomo, isto é, um indivíduo que aprenda a aprender. Hoje 
já se exigem qualificaçks e habilidades que devem colocar em 
alerta pais e educadores, conscientes de seus papéis sociais. O cor- 
relato dessa situação é uma pergunta: como pais, professores e a so- 
ciedade poderão contribuir para que essas necessidades previstas 
possam ser satisfeitas? Parece que aprender a aprender, tornar-se 
um aprendiz autônomo, capaz de uma educação continuada, passa 
pelo crivo da leitura. Nossa cultura, mesmo as mais modernas 
formas de cornunicaqão infomatizada, está escrita. Exige-se do 
operário que saiba ler instmç6es e manuais, da dona de casa que de- 
codifique não s6 manuais de funcionamento de suas máquinas do- 
mésticas como também sofisticados paidis eletrônicos. E mais ain- 
da, ao não conhecer rudimentos do funcionamento eletrônico de um 
equipamento pode-se pôr a perder as facilidades e possibilidades da 
tecnologia que são colocadas h disposição. Portanto, não só o Ira- 
balho intelectual - pesquisa, teoria, ensaística, crltica, literatura - 
está a exigir Ieitura, o cotidiano mais prosaico também, Dai a cons- 
tante preocupação com o que se entende por leitura, como rnotiv8- 
Ia e quais as possibilidades de trabalhar, senão ensinar, a leitura. 
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LEITURA: INTERAÇÃO CONSTRUTORA DE SENTIDOS 

Palavra polissêmica, leitura pode ser encarada sob vários pris- 
mas e significações. Num sentido amplo seria a atribuição de senti- 
dos, mas podemos pensá-la como concepção, leitura do mundo. 
Academicamente falando, leitura seria o aparato metodológico, teó- 
rico que constniimos para a aproximação de um texto ou ainda re- 
lacionada ao ato alfabetizador, aprender a ler e a escrever. Segue-se 
aqui, como linha mestra, a idéia de cnmpreensfio e interprefaçc70, o 
que requer clarear alguns pontos. 

. . - - - - - - - 

Leitura é produqão, por isso possibilita o trabalhar e mes- 
mo o ensinar; assim corno a escrita, ela é pmcesso de instaura- 
ção de sentido(s); o sujei to-lei trir tem sua histúrlo e especificida- 
de; a prdwçãn de sentidas tem uma dereminaçfin histhrica e 
ideolbgica; existcm múltiplos modos e {feitos de leitura relaçio- 
nados com o momento e com o segmento social, Portanto, leitu- 
ra não é o simples ato decodificador e sim a relação estabeleci- 
da entre o leitor e o texto em toda sua amplitude, variabilidade 
e possihilidades. 

Em todo texto, há o que a teoria do discurso chama de leitor 
imaginário, isto é, aquele que o autor imagina para seu texto e a 
quem ele se dirige. Quando o sujeito-leitor real, aquele que vai se 
apropriar do texto surge, defronta-se com o virtual e vai com ele 
interagir também com o sujeito-autor. As relações estabelecidas 
entre texto e leitor estão na circunscrição social e histórica. "A re- 
lação, como diria A. Schaff em sua crítica ac fetichismo sígnico, 
sempre se dá entre homens, são relações soc iis: eu acrescentaria, 
histáricas, ainda que (ou porque) mediadas >or objetos (como o 
texto). Ficar na ohjetaficlade do texto, no entanto, 6 fixar-s(: na me- 
ditação, absolutizando-a, perdendo a sua historicidade, logo sua 
significância"i. 

Momento crítico da produçiio de sentidos, a leitura confmntn 
texto, aqão de ler, produção e interlocutores e ai nasce a significa- 
ção textual. Dentro ainda da contextualização da leitura, teríamos as 
condições de produção, ou seja, os diferentes modos de leitura. 
Como ocorre a relação autorAeitorltextoIsentido? Que relações são 
estabelecidas entre o autor e seu texto, do texto com outros textos, 
do texto com seu referente, com o leitor? No caso da escola, que re- 
laqão foi estabelecida com o professor para o qual ou a pedido 
do qual o aluno leu o livro? O que foi priorizado, o que foi mais 

I ORLANDI. Eni P. Discurso e Ieiiura. 2.ed. São Paulo: Conez ~Edunicarnp. 1993. p. 9. 
(Coleyão Pn~santlo a Limpo). 
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significativo? Outro aspecto importante a ser ressaltado - a incom- 
pletude - o implicito de um texto e que remete ã intertextualidade. 
O expllçito seria o que está dito, o implícito o que, não dito, está 
significado. A intertextualidade é a relação que o texto estabelece 
com textos outros, existentes, possíveis ou imaginA~os. Isto 6 ,  os 
sentidos de um texto não estão obrigatoriamente nele, podem estar 
na relação dele com outm(s}. A leitura, como vimos, é um ato mais 
complexo do que aquele que, comumente, educadores, pais e socie- 
dade supõem. Leitura como atribuição de sentidos pode variar em 
função do que se pensa ser compreensão e interpretação bem como 
quais são as condições de sua produção. 

Uma coisa é uma leitura que se caracteriza pela reprodução 
ditada pelo reconhecimento do sentido que se supõe ser dado pelo 
autor e outra é a leitura múltipla, polisdmica definida pela variabi- 
lidade de sentidos que um texto pode ter. Isso não quer dizer que se 
possa ler um texto como se quer, do jeito que bem se entende. 

Há marcas discursivas que permeiarn o texto e que arien- 
Eam a leitiira, que pmrnovem ou não relasiies, que permitem ou 
não a emergcncia de um ou de outrots) sentida(s). A percepção 
e o domínio dessas marcas é que se constituem nas possihilida- 
des de trahalharlensinar a leitura. 

Esta na leitura o grande desafio a ser enfrentado pelo educa- 
dor. Como motivar a criança? Corno levh-la a ler prazerosamente? 
Como ajudi-ia a perceber as pistas de leitura, as possibi idades sig- 
nificativas do texto, a relacionar e contextualizar? Sente-se, na prh- 
tica diária, o problema da desmotivação para a leitura. A cada ano, 
e isso parece ser lugar-comum, observa-se a situação em deteriori- 
zação, ou seja, a criança se distanciando mais e mais da Ieitura e, 
conseqüentemente, da escrita. A própria estrutura escolar parece ter 
priorizado o ensino da gramitica em detrimento do universo que 6 
a língua; confunde-se formalização, que também cabe h escola pro- 
mover, com ensino da língua. Esquece-se a dimensão histórica do 
sujeito usuArio, sua experiência anterior e fora da escola. A Ilngua, 
como instrumento e produto textual, como expressão e interpreta- 
ção da realidades fica em segundo plano. Propostas de leitura ficam 
na superfície do óbvio, do mero reconhecimento e repduçãe do 
sentido suposto. Quando o texto é literário, o que importa é a per- 
cepçiio e memorização de nomes, espaços e ações dos personagens 
sem a menor preocupação de relaciona-los dentro e fora da obra. 
Em textos caracterizados como poéticos as estrofes, versos, rimas e 
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figuras devem ser identificados e nomeados. O cumprimento das 
exigências cuniculares se sobrepõe a toda e qualquer busca de uma 
leitura significativa. 

A TV, que ~á foi acusada de grande vilã, perde para a informá- 
tica com suas infovias e cyhers variados, é o monstrinho que trans- 
figura, amedronta e ameaça até mesmo a existência da função de 
professor. Só que a criança domina o monstro, ensina pai ê profes- 
sor (se permitirem) e tem no videogame seu melhor companheiro 
para as horas de solidão e não solidão. Aprende o vocabulário infor- 
matizado, conhece programas e ferramentas, faz desenhos, elabora 
convites de suas festas, namora pela Intemet. 

Feita esta çonstatação, lá fomos nós, geração caneta Parker, 
enfrentar o monstro e tentar descobrir em seu fantástico ventre pos- 
sibilidades de uso para motivar nosso aluno não só à leitura como 
também 3 produção de textos. Colocamo-nos o seguinte: cornputa- 
dor é instrumento e programa pode ser estratégia. A relação cordial, 
e até intima, que a criança e o jovem têm com a mhquina é motiva- 
ção. E quando colocamos n6s, é plural mesmo. A especialista em 
infomhtica que tem por função ensinar i professora os segredos da 
máquina, dona de sensibilidade pedagógica, compra a idéia e, ap0s 
muitas leituras sobre informática na educação, procura e exploração 
de sofnuares, nasce um projeto visando h leitura. 
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UMA NOVA EXPERIÊNCIA 

O software escolhido 6 Investigando Textos com Shertock, de 
autoria do professor Davjd W. Carraher, produto do Senac. 
Programa de ficil manejo, propõe a investigação do texto, apresen- 
t a d o - ~  com lacunas vocabulares, que devem ser preenchidas pelo 
leitor. Ao preencher as lacunas o usu8ria conta com algumas pistas 
que o auxiliam, não a adivinhar ou acertar por tentativa e erro mas 
sim, relacionando informações, chegar i palavra qiie permita o sen- 
tido. Acessando as pistas, o leitor obtém informações sobre a pala- 
vra: atributo, categoria gramatical, comentário que pode estar estru- 
turado em termos de sinonímia, oposição, conceituação etc. Ao 
preencher todas as lacunas o usuário recupera o texto em sua intei- 
reza. No segundo mddulo, o programa apresenta a possibilidade de 
edição. O aluno digita um texto, lacuna as palavras que escolher, 
constrhi as pistas. Todas essas operações são de facil domínio pelo 
usuhrio no que tange 5 manipulação do programa, mas exigem bas- 
tante atençZo quando se trata de escolher as palavras a serem lacu- 
nadas e, mais ainda, na construção das pistas. Ambas as operações, 
se mal executadas, chegam a impedir a recuperação do texto por ou- 
tro leitor. O sofhuare jiÍ vem com um elenco de textos, desde os 
mais simples, informativos, científicos, ficcionais, poéticos, para o 
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uso de crianças, até alguns destinados a treinamento profissiona1. 
Através do módulo edição, o professor pode editar seus próprios 
textos ou de sua escolha, levando em conta os seus objetivos de lei- 
tura, sem ficar preso aos do programa. 

Os textos preparadas para o trabalho tematizaram a co- 
municação. Fnram construídos numa linguagem simples e até 
cotidiana, mas sempre buscando a adequação gramatical, 
criando situações e diálogos de moda a introduzir conceitos e 
mostrar as possibilidades comunicativas, as diferentes Iingua- 
gens e enfatizando a linguagem verbal, colocada como instru- 
mento e produção. As pistas foram montadas excluindo-se atri- 
butos e incluindo, em todas as palavras n serem desvendadas, a 
categoria gramatical e o comentário. O segundo o.jetivo foi fi- 
xar o reconhecimento das categorias gramaticais e propiciar o 
aumento do vocahulario. 

Sétima e oitava series, organizadas em duplas, ocuparam, uma 
vez por semana, o laboratório, estando disponíveis a cada dupla um 
computador e uma impressora para dois computadores. Numerados 
computadores e duplas, foram criados dois arquivos diferentes mas 
com o mesmo tema e assunto, o mesmo nível de dificuldade e o 
mesmo número de lacunas. 

Na primeira aula de Sherlock (nome atribuído logo de saída 
pelos alunos), a coordenadora de informatica explicou o funciona- 
mento do programa, a professora explicou o teor das pistas e os aIu- 
nos fizeram um treinamento. Claro que, logo de inicio, dominaram 
o funcionamento. 

PROBLEMAS E SOLUÇOES 

As dificuldades surgiram no preenchimento das lacunas. Os 
alunos mostraram que não dominavam as categorias gramaticais e, 
ao digitarem o significado da lacuna em outra categoria, viam re- 
cusada a palavra. Desatentos, apressados e apoiados na certeza do 
acerto da significação da palavra, auxiliados que foram pelo co- 
mentário, ao primeiro erro saltavam a pista e iam para a seguinte. 
Impacientes e rancorosos pelo fato de não conseguirem irnediata- 
niente o preenchimento, requisitavam os professores, não çomo 
mediadores elou estimuladores e sim çomo solucionadores dos 
problemas, Chegavam ao final do texto com várias lacunas não 
preenchidas, utilizando somente parte do tempo concedido para o 
trabalho. Erros de número e gênero das palavras também foram co- 
metidos, além de digitação. 
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Parece-nos que tudo isso ocorre em função do imediatismo, 
da pressa mesmo, bem como da falta de atenqão. Na segunda aula, 
mostraram-se menos ansiosos e apressados, bem como mais aten- 
tos e obtiveram um escore mais alto. Restava, entretanto, a questão 
do comentário. Pudemos notar que, ao ler os comentários, os aPu- 
nos tiveram dificuldades em perceber os conceitos dados, por 
exemplo, sinal grhjco que representa o fonema, utilizado no co- 
mentário para a lacuna que sena preenchida com a palavra letra. 
Tratando-se de sétima e oitava séries, o domínio e a transferEncia 
deveria ser feita quase que de imediato. Outras situaqões seme- 
lhantes nos apontaram para a dificuldade que eles têm em relacio- 
nar e transferir. Os substantivos abstratos geram problemas 
tambkm, especialmente os designativos de ações, que eram substi- 
tuídos pelos verbos. A partir da terceira aula iniciamos o trabalho 
com o editor de texto. Dado um texto, eles deveriam escolher en- 
tre palavras a serem lacunadas, preparar as pistas e, num segundo 
momento, os textos seriam trocados e recuperados por outra dupla. 
Notamos que a preocupação estava em dificultar a ação da dupla 
que iria trabalhar no preenchimento das lacunas programadas 
e não no trabalho pessoal. Outro problema detectado foi a dificu1- 
dade em preparar as pistas: continuaram confundindo categorias 
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gramaticais e copiavam os significados do dicionário, cometendo 
erros de contextualização. Esse fato também remete para a questão 
da transferência, pois em aulas regulares, na classe, quando do 
trabalho com textos, temos enfatizado o fato de as palavras signi- 
ficarem, dentro do contexto, o aspecto conotativo, figurado da lin- 
guagem. Mas o problema que mais nos preocupou foi o de perce- 
bemos que, ao preencherem as lacunas, recuperavam o texto em 
sua inteireza, mas não refletiam sobre o mesmo. Algumas duplas 
sequer chegaram n uma percepção simples do tema e assunto. 
Passamos a exigir de cada texto descoberto no m6dulo investiga- 
ção a resposta a duas ou tres questões envolvendo terna e assunto, 
obrigatoriamente registradas. No terceiro mês de trabalho, passa- 
mos a fornecer um tema, uma situação e as duplas redigiram o tex- 
to no rnódulo edição, prepararam lacunas e pistas e o trabalho 
prosseguiu com a troca de textos como na etapa anterior. 

RESULTADOS SATISFAT~RIOS 

No final do semestre pudemos notar crescimento de interesse, 
mudanqa de postura em aula, maior colaboração e disciplina, bem co- 
mo a percepção de que mais vale pensar no seu trabalho do que difi- 
cultar a vida dos colegas, porque o retorno seria negativo para todos. 

A percepçãa de tema e assunto continua sendo o maior 
problema da leitura, bem como a dificuldade de expressar-se 
par escrito, de organizar idéias, em se tratando de opinar, jal- 
gar, concluir. 

Entretanto, o crescimento foi palpável e, o mais importante, a 
preocupação com o tema e o assunto foi levada para a sala de aula, 
passando a fazer parte da rotina da maioria dos alunos, havendo 
mesmo cobrança a respeito, proposta de discussão. Para alguns alu- 
nos j i  ficou bem patente a possibilidade de multiplicidade de leitu- 
ra, especialmente para os da oitava série. 

Todos os trabalhos feitos foram impressos, avaliados e co- 
mentados em classe, o que permitiu aos alunos fazerem uma auto- 
crítica, que acreditamos foi muito valiosa e responshvel, em grande 
parte, pela rnodificaçiio de postura e produção no laboratório. A úl- 
tima avaliação do semestre foi individual e trabalhou só no módulo 
investigação. Embora exigissemos cuidado, atenqão e mesmo cor- 
reção no trabalho, não permitimos que notas negativas no Sheulock 
diminuíssem o conceito final do bimestre, mas procuramos premiar 
os bons trabalhos. O maior prêmio, entretanto, foi notar quanto 
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estimulante para os alunos foi este trabalho. A carinha malandra do 
início, que mostrava o espírito de brincadeira em relação ao traba- 
lho, ~transmutou-se em alegria e prazer ao verificar a produção pr6- 
pria. As palavras novas que surgiam no trabalho de investigação fo- 
ram utilizadas com muita freqüência nas reda~ões (também feitas 
no laboratlório, utilizando o processador de textos). No ultimo mês 
do semestre, solicitamos aos alunos que trouxessem material para o 
prosseguimento do trabalho, letras de música popular, poemas ou 
prosa literária e fomos atendidos por muitos deles. Esse espírito de 
colaboração cresceu bastante nos trabalhos do laboratório. Sempre 
trabalhando em duplas, ficou patente para os alunos a necessidade 
do outro, o gostoso da troca, ou seja, houve interação pessoal, o que 
cremos indispensável para a realização do indivíduo e de suas tare- 
fas no mundo contemporâneo. 

UM NOVO DESAFIO 

Atestamos, com essa experl&ncia de um semestre, que vale a 
pena investir em informática como instrumento. Foi estimulante pa- 
ra nós, professoras, o desafio da mudança, as modificações que fo- 
mos obrigadas a fazer no andamento das aulas e no projeto inicial, 
as surpresas e os problemas surgidos no caminho. Pudemos perce- 
ber de forma bastante clara e objetiva as dificuldades de leitura. 
Ficou patente, concretizado mesmo, que ler é um aprendizado de 
paciência, atenção e dedicação. 

O aluno. por mais esperto e inteligente que seja, precisa, e 
muito, de cuidados e orientaçiio. O professor precisa ter um espíri- 
to investigativo para perceber as possibilidades do instrumental in- 
formatizado, uma boa dose de paciência e tempo para pesquisa de 
sofnuares e, escolhido o programa, trabalhá-lo i exaustão para 
aproveitá-lo bem e contornar os desvios de rota. Não esperar o 
pronto, porque isso parece nZo existir. Ter sempre em mente que o 
que temos em mão é um instrumento valioso, gostoso, querido pe- 
los alunos mas que deve ser estudado, conhecido, domado mesmo 
pelo educador. Portanto, necessário se faz que os professores co- 
nheçam o uso da ferramenta e percebam que a máquina não substi- 
tui o trabalho humano, o intelecto. Professor é "agente de formação, 
indispensável"2. Pensamos que aqui reside um sério problema: a 
falta de formação para o professor operar no campo da informfitica. 

O acesso h tecnologin atual vai provocar mudanças que devem 
ser trabalhadas com bastante cautela. 

2. CARVALHO, Célir Pezzolo, BARBIERI. M;viça Ramos. F(~nnup% de pnf~.~.iriws t r i i  

ipmpo rlp iiifi~rinlitrr.a. Comunicação & EducaqSo. Sári Paulo. CCA-ECA-USPIModerna, 
n.4. inniolago. 1997. p. 18-22. 
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como a TV ou outra qualqiier Eecnolagia, a informática sh 
ser$ instrumento, recurso educacional, se houver associaçiio ao 
prqjeta pedagógico. Dai decorre a necessidade de o professor es- 
tar em condiçci~s de iaterugir, inventar, cnirr com a tecnologia. 
Sele@o, organização, síntese de dados que surgem de modo des- 
contínuo exigirão do professor presença ativa, servindo de liga- 
$50 entre o qiic é fnrncçido pela tecnolagia e n aprendizagem. 

Outro aspecto a ser observado é o perigo de a escola formar 
simples usuários de computador. Cremos que esse papel não lhe ca- 
be e sim o de transformar, transfigurar mesmo a aprendizagem, for- 
mar indivíduos reflexivos, criticos e, principalmente, produtores de 
conhecimentos. 

Há um longo caminho de trabalho, descoberta e criação pela 
frente. Cabe a niis, aprendizes porque educadores, enfrentarmos o 
desafio que se apresenta e transformar esse instrumental que aí es- 
tá em aliado na construção de uma escola atraente onde o saber, pa- 
rodiando Roland Barthes, tenha também sabor. E necessário que 
aprofundemos cuidadosamente as observações e resultados dos tra- 
balhos com o instrumental informatizado, de modo a av a I *  iamos 
seu real significado pedagógico, evitando-se o modismo, ou ainda, 
mera roupagem que não transforma o interior. Cremos que despre- 
zar a informdtica, fugir dela, escamote6-la será perda. A nossa ve- 
lha Parker e o bloco de notas também já foram assustadores. 

Resumo: Entendendo a informatica como fer- 
ramenta e utilizando o software Investigando 
textos com Sherlock, buscou-se motivar o alu- 
no a leitura na certeza de que esta e um passa- 
porte eficiente para a autonomia do aprendiz. 
Avaliando constantemente o trabalha, corri- 
gindo rotas, constatando as possibilidades e, 
principalmente, os resultados animadores, pa- 
rece chegado o momento de o professor se 
apropriar deste instrumental, preparando-se 
adequadamente para, associando a tecnologia 
ao projeto pedagógico, tornar a informatica re- 
curso educacional e estratbgia proveitosa e 
gostosa para seu trabalho. 

Palavras-chave: Portugu&s, informatica, leitu- 
ra, ferramenta pedagógica 

Abstract: Understanding computer science as a 
tool and using software Investigando textos 
com SherSock, an atternpt was made to motiv- 
ate the student to read in the certainty that this 
is an efficient passport to the learner's auto- 
nomy. By evaluating the work constantly, cor- 
recting the routes, noticing poçsi bilities and, 
most of all, the encouraging results, time has 
come for the teacher to appropriate this instru- 
rnent, preparing himself adequately to, asso- 
ciating technology to the teaching project, turn 
computer science into an educational resource 
and inta a worthwhile and enjoyable strategy 
for his work. 

Key wordç: Portuguese, computer science, 
reading, teaching tool 




